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O ALVARANENSE
Mensal

Apresentação ao público do novo livro 
Alvarães terra da cerâmica

Será apresentado ao público 
no próximo dia 31 de Julho, 
pelas 17:30 horas, na Costeira, 
junto a um dois fornos, o livro 
“Alvarães terra da cerâmica”. 

A cerimónia vai decorrer 
ao ar livre como convém e 
com um convite, desde já, aos 
alvaranenses para que estejam 
presentes.

Sem querer desvendar na 
totalidade o conteúdo da 
obra, direi que é 
um livro muito 
bem conseguido 
através de uma 
abordagem dia-
crónica que per-
corre o tempo e 
que nos oferece 
uma visão con-
creta da riqueza 
mineral do nosso 
subsolo e que foi matéria-pri-
ma ao longo de séculos para 
a feitura de telha e tijolo para 
as habitações de quase todo o 
Alto Minho.

Toda a História que começou 
nos Romanos e Árabes quando 
por cá viveram passando pelo 
apogeu dos fornos na Telheira 
em meados do século XX até à 
queda do Sindicato dos Cerâmi-
cos e ao desmoronar das Fábri-
cas do nosso contentamento.

O livro é um repositório de 
memórias e de lembranças para 

muitos, com imensos registos fo-
tográficos do Professor Marcial 
Passos e com uma coordenação 
estética assente na “leveza e no 
belo” também da responsabili-
dade do Dr. Jaques Torres, numa 
agradável obra de fácil leitura e 
de esmerada apresentação. Os 
textos na sua maioria são da 
responsabilidade do Professor 
Miranda Pinto, que os escreveu 
(ou reescreveu, selecionou e 

coordenou) e que através de 
uma diversidade literária optou 
por prosa e poesia para dar voz 
a quem lá trabalhou ou viveu 
esta azáfama que foi vida sof-
rida e ganha- pão para muitas 
gerações.

O designer gráfico é da 
responsabilidade do gabinete 
técnico de Rui Carvalho e a 
edição é da Câmara Municipal 
de Viana e da Junta de Freguesia 
de Alvarães que desde a primei-
ra hora se disponibilizaram para 
a suja publicação.

RUA DESERTA
Por Cesário Coutinho 

Já há muito que não saía à 
rua. Percorri metade, daquela, 
que era a mais chegada. Só, 
nem vivalma, num quilómetro. 
Era, antes, o mais populoso 
trajecto. Casas, vivendas lindas, 
viradas para a rua, arborizadas, 
descuidadas por falta de gente. 
Ainda caminhei, mais, e ninguém! 
Parei em silêncio, para dar tempo à 
memória de pensar. Numa acalmia 
atmosférica ouvi o eco de vozes, 
e reconheci: as dos bisavôs, avós, 
pais, vizinhos e amigos, que por ali 
não andaram!... Desapareceram. 
Não foi a pandemia que os levou.

Antes a gritaria da criançada, 
o chamamento lancinante das 
mães a preocupação das avós, 
perante a fragilidade da inocência. 
Numa bifurcação de caminhos, 
apareciam às dezenas. De todas 
as idades; tropas inclusive! 
Os cantares e os bailaricos 
empoeirados. O rodar de saias 
plissadas e o suor de blusas. 
Tudo eram cercos e a mocidade, 
endomingada, mas descalça, 
via no terreiro um momento de 
libertação e desejo de crescer! 
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Agrupamento 374
Já a terminar o Ano Es-

cutista 2020/2021, eis algumas 
das atividades presenciais que 
marcaram cada secção, neste 
ano atípico, numa tentativa de 
voltar à normalidade.

Os lobitos, durante a pan-
demia criaram o “mascarão”, 
iniciativa para incentivar a reci-

clagem das máscaras descartáveis, 
que agora fazem parte do dia-a-
dia, e precisam de um local mais 
específico para serem colocadas. 
Também acamparam à distância, 
no 1º Acampamento online, onde 

acamparam com abrigos nos seus 
quartos, fizeram uma noite de cin-

Os jovens Alvaranenses Sara 
Peixoto e Jorge Ribeiro, criadores 
da marca “MAJATU.STUDIO”, 

lançaram no passado mês de abril 
de 2021 a sua segunda coleção. 
Criada no ano de 2020, a marca 
de vestuário de luxo destes Al-
varanenses produz e vende peças 
100% feitas em Portugal. No 
lançamento e promoção da sua 
segunda coleção, estes dois jovens 
não se esqueceram das suas raízes. 
Esta segunda coleção teve como 
inspiração a indústria cerâmica e a 
exploração de barro da nossa ter-
ra. O interior da Fábrica Campos 
e as barreiras de Alvarães foram os 
cenários escolhidos para gravar e 
fotografar as promoções das peças 
da “MAJATU.STUDIO”.  Ao 
“Alvaranense” Jorge Ribeiro disse 
o seguinte: “O conceito da nossa 
campanha foi focar a importância da 
expressão artística no nosso quotidi-
ano. Na altura de maior pandemia 
a cultura ficou para último plano. 
Na nossa campanha, principalmente 

no vídeo tentamos abordar essa 
temática, porque a moda também é 
uma arte e serve para abordarmos 
alguns conceitos que nos parecem 
interessantes. Utilizamos a Fábrica 
Campos por causa das nossas raízes 
é certo, mas porque também repre-
sentou durante muito tempo uma 
arte importante da nossa cultura. 
Adicionamos também a dança, a 
pintura a música e tentamos con-
jugar várias componentes artísticas 
num só! Também acabamos por 
utilizar as barreiras porque estão 
interligadas com a fábrica e porque 
fazia todo o sentido.”

Com esta iniciativa, estes 
jovens empreendedores apon-
tam-nos caminhos de futuro, 
sem nunca esquecer o passado. 
As nossas antigas fábricas de 
cerâmica e as barreiras necessi-
tam de ser valorizadas. As suas 
belezas arquitetónicas e naturais 
não podem ser menosprezadas. 

Temos uma riqueza que não 
estamos a saber aproveitar en-
quanto é tempo. Seria proveitoso 
para Alvarães conseguir criar um 
roteiro da “exploração de barro e 
produção cerâmica” que atraísse 

Jovens criadores da “MAJATU.STUDIO” 
não esquecem as suas raízes

Autárquicas

continua na pag. 6

Confirma-se que as próxi-
mas eleições autárquicas se vão 
realizar no dia 26 de Setembro, 
daqui a dois meses, e no momento 
presente já se nota algum bur-
burinho na preparação de listas.

O Partido Socialista que 
terá em Viana do Castelo como 
candidato à Câmara Municipal 
o atual vereador da coesão ter-
ritorial, o arquiteto Luís Nobre, 
parte em vantagem não apenas 
na capital do distrito mas também 
em Alvarães e em muitas outra 
freguesias.

O P.S.D. que nas últimas 
eleições autárquicas não apre-
sentou lista em Alvarães, desta 
vez concorre com uma equipa 
renovada e disposta a lutar por 
um lugar que já foi seu durante 
muitos anos.

Quanto a outras listas, não 
temos conhecimento, mas ainda 
estão a mais que tempo para 
se apresentarem a sufrágio dos 
alvaranenses.

Entretanto, recebemos da 
candidatura do P.S.D. o texto que 

Primeira comunhão

Primeira Comunhão realizada na Igreja Matriz de Alvarães em 
11.7.2021



NOVOS FILHOS DE DEUS
Tornou-se filho de Deus pelo Batismo
– No dia 10 de Julho – Beatriz Fernandes Ribeiro, filha de Fábio 

Esteves Ribeiro e Susana Maria da Rocha Fernandes Ribeiro.
Para esta menina as maiores bênçãos de Deus.
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O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 

ESTATUTO EDITORIAL
Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o com-
promisso de assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos 
e pela ética profissional dos 
jornalistas, assim como pela 
boa- fé dos leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto
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Movimento Religioso

CHAMADOS À CASA DO PAI

Pêsamos para os familiares

Entregou-se nas mãos de Deus 

No dia 14 de Junho – José Manuel de Miranda 
Gonçalves Maciel de 57 anos.

As cantigas espaireciam e o 
convívio enriquecia. Eram lindas 
as moçoilas e os mocetões, 
faziam o policiamento das suas 
prediletas.

Era assim a Rua da Feira, 
poeirenta no Verão e de olhos 
marinhos no Inverno. De carros 
de bois, em ritmo constante, a 
acarrejar barro para a fábrica. 
Rua de tabernas e bêbados, 
que os muros mal seguravam! 
Rua de barbearia e idosos que, 
com a maior ironia do mundo, 
relatavam as peripécias da sua 
vida. Que bondades carregam os 
cabelos brancos de tão fraterna 
camaradagem! A Rua da Feira 
preencheu muitos sonhos, até 
novos rumos. Rua de gente: 
novos e velhos. Gente humilde, 
educada e solidária. Pobre, mas 
rica. Gente que paria por ordem 
da natureza. Predicados raros, 
em tempos que nos consomem 
a vida. Grupos alegres que 
cultivavam a amizade. A maldade 
perdia-se nas brincadeiras. Hoje, 
vive-se um vazio elevado a uma 
dimensão, que só a história pode 
responder!

A Rua da Feira, dezenas de 

anos passados, é outra. Asseada, 
mas de nudez à vista. Mais 
despida que a miséria de outrora. 
Já não é o sítio que longe, 
muito longe, sentia o aprazível 
pôr- do- sol sentado em pedras 
toscas, em amena cavaqueira 
de adolescentes. Tive saudades, 
voltei, e nela vivo. A minha rua, 
naquele tempo, tinha feitiço. Em 
cada encruzilhada, da noite para 
o dia, havia defumadouro. Gente 
castiça: de lavadoiro, dos copos, 
brejeira, brincalhona, simpática, 
afável, analfabeta e amiga do seu 
amigo Era, assim, aquela gente, 
que revejo neste curto passeio, 
de preto vestida porque casadas, 
as mulheres, quase sempre foram 
viúvas. Ria e nunca desistia, 
mesmo na escuridão. Gente 
de coragem irmanada, num 
sentimento de respeito, pela lei 
da sobrevivência. 

Sinto-me no meio daquela 
“multidão” de bravos, cujas 
traquinices eram normais e 
aceites. Até as professoras, 
jovens corajosas, se integraram 
neste modo de viver e fizeram 
de nós homens. Milagre diria, 
se olharmos à actualidade! 

RUA DESERTA Por Cesário Coutinho continuação da pag. 1

ema e ainda desenvolveram dotes 
culinários ao aprenderem a fazer 
pipocas, panquecas e esparguete 
à bolonhesa, e por fim, fizeram 
também uma caça aos ovos, por 
eles decorados.

Os exploradores, no final 
deste mês vão acampar no 
Centro Escutista de Castelo do 
Neiva, para celebrar o dia do 
patrono da sua secção, S.Tiago. 
Para isto, e para que possam ser 
cumpridas todas as normas, vão 
ser criados abrigos individuais 
para que todos fiquem con-
fortáveis e em segurança. Fizer-
am também uma pista noturna 

em Vila de Punhe, como forma 
de voltar ao ativo e desenvolver 
técnicas escutistas.

Os pioneiros, que ficaram 
entre os 50 melhores na elimi-
natória regional do Tecoree, já 
estão a trabalhar para no final 
deste mês participarem na fase 
nacional em Idanha-a-Nova. O 
Tecoree é um torneio nacional 
de técnica escutista desenvolvido 
para esta secção, juntamente 
com os Marinheiros e Tripulan-
tes, trata-se de uma atividade 
onde é trabalhada a autonomia, 
versatilidade e pensamento 
estratégico.

Os caminheiros fizeram a sua 
primeira atividade presencial em 

Agrupamento 374
continuação da pag. 1

Não há quem jogue ao pião e à 
macaca, a caminho da escola! 
O filho único tornou-se um 
mandamento. Socializar foi-
se com a modernidade! Não 
há quem apanhe morangos 
e amoras! Tudo mudou. Daí 
que tenha saudades da gente 
da minha rua. Pessoas com o 
espírito de entreajuda, como 
lema de vida.

A minha rua, rua da feira, 
porque ali se feirava, podia 
chamar-se rua da amizade. 
Sinto-me triste ao vê-la deserta 
e foi ,  apenas,  num curto 
deambular que descobri esta 
solidão. Afinal, vi todos que 
me ajudaram a crescer para a 
vida. Mesmo aquelas velhinhas 
a quem escrevi e li cartas da 
ausência, que a vida obrigava. 
Se de Santidade falamos toda 
a geração, que me precedeu, é 
santa. Obrigado. Olá tia Rosa, 
tia Maria e Aurora mais ti 
António, ti Joaquim e ti Manel. 
Aceitem a minha homenagem. 
Eu ainda por cá ando, a pensar 
na grandeza da vossa alma. Olá 
Zé, quase me esquecia de ti!... 
Que saudades, pá.

secção, numa largada de comboio, 
seguida da subida do Escadório de 
Santa Luzia e fazendo também o 
Trilho “PR9 - Trilho dos Canos 
de Água”. Também fizeram uma 
atividade de serviço, entregando 
Pagelas da Confraria do Sagrado 
Coração de Jesus, aproveitando 
para alegrar os mais velhos, de 
forma a combater o isolamento 
sentido nesta nova fase da pan-
demia.

Aproveite para fazer «Gosto» 
na nossa página do facebook 
e acompanhar todas as nos-
sas atividades: www.facebook.
com/374alvaraes

Agrupamento 374, Camin-
heira Mariana Rodrigues

No dia 14 de Junho – Manuel Ribeiro Gomes de 85 anos.

No dia 29 de Junho – Maria José da Silva Rodrigues 
de 94 anos.

No dia 29 de Junho – Maria Celeste da Costa Freitas 
de 83 anos em França.

O Papa Francisco criticou os 
"novos pregadores" que se apegam 
ao passado e se apresentam como 
"guardiães da verdade" do Cris-
tianismo. "Ainda hoje, não faltam 
pregadores que,especialmente 
através dos novos meios de co-
municação, podem perturbar as 
comunidades", advertiu Francis-
co, na audiência pública semanal 

no Vaticano. Partindo de um dos 
livros do Novo Testamento, a 

Carta de São Paulo aos Gálatas, 
o Papa criticou quem se apresenta 
"não para anunciar o Evangelho 
de Deus que ama o homem em 
Jesus Crucificado e Ressuscitado, 
mas para reiterar com insistência, 
como verdadeiros 'guardiães da 
verdade', como se autodenom-
inam, qual é a melhor maneira 
de ser cristão".

O PAPA ALERTA PARA “NOVOS PREGADORES” 
QUE SE APEGAM AO PASSADO

Entre ladrões:
- Vamos lá contar as notas todas que 

roubamos do Banco!
- Não vale a pena! Vamos mas é dormir 

descansados, que amanhã já saberemos a 
conta pelos jornais.

***
Marido e mulher falam da queda do relógio de parede:
Ela – Imagina, se cai três minutos mais cedo, partia a cabeça 

da mamã!
Ele muito sincero:- Esse maldito andou sempre atrasado!

ANEDOTAS

• Julho fresco, inverno chuvoso, estio perigoso
• Ao quinto dia verás que mês terás
• Deus ajudando, vai em Julho mercando
• Aí por Sant’Ana limpa a pragana
• Nevoeiro de São Pedro põe em Julho o vinho a medo
• Por S. Vicente toda a água é quente
• Não há maior amigo que o Junho com o seu trigo.

Sabedoria popular relativa 
ao mês de Julho



Telef.: 258 777 189 • Telm.: 964 953 484
Alvarães - Viana do Castelo

Segurança • Conforto • Simpatia

Táxis Augusto Freiria
Isaías Sampaio

17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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O sagrado e o profano na Festa da Flor,
património imaterial do noroeste de Portugal Por Henrique Rodrigues

Devoção pelo santo 
ou gosto pela arte?

A distribuição dos andores 
por lugares tem sido mantida ao 
longo de décadas, tendo alguns 
habitantes ganhado devoção 
pelo “seu andor”, não o trocando 
por nenhum, embora outros 
apenas mantenham uma relação 
de “afecto”, sem adoração. Este 
convívio com o Sagrado, através 
do venerável, não se aprofunda 
ao longo do ano, mas emerge 
como manifestação de posse, pelo 
Santo, ornamentado com carinho 
e dedicação, em saraus da semana 
anterior à festa, onde os vizinhos 
se encontram para confeccionar 
a escultura, a ser exibida em 
movimento, na deslocação para a 
igreja, e depois dentro do templo.

Colocados perante a questão 
do culto, quem assiste à procissão 
ou visita o templo manifesta fé por 
Nossa Senhora de Fátima, mas a 
maioria, homens ou mulheres, diz 
não ter estas figuras no imaginário 
devocional. Em segunda e terceira 
posições estão São Miguel, o 
padroeiro da paróquia, e Stº 
António. Dos restantes, Santa 
Cruz, símbolo máximo do Divino 
na festa, aparece com menos 
referência. Todavia não devemos 
extrair conclusões sobre esta 
“religiosidade popular”, apenas 
ficamos a saber que, através 
deste inquérito, a devoção dos 
participantes não está associada 
a qualquer das figuras circuladas 
em procissão, como se observa 
no Gráfico 8.

O mesmo não acontece 
quando se questiona sobre que 
andor mais impressionou ou mais 
agradou, enquanto escultura 
artística. Foram validadas 876 
respostas, com quatro opções 
relativas ao apreço pela habilidade 
de compor e pela arte.

A forma da caravela, que 
transporta a Cruz, símbolo da 
festa, pela imponência e tipo 
de estrutura, foi a preferida dos 
inquiridos, recolhendo 23,5% das 

opções. A paleta de cores quentes 
ostentadas por São Miguel fixou 
a atenção dos apreciadores deste 
património, ficando este andor 
em segundo lugar, com perto 
de 22% de escolhas (Gráfico 9). 
Estes dados foram extraídos de um 
universo de 876 respostas.

A devoção centra-se em 
Nossa Senhora de Fátima, que 
recolheu 16,3% dos votos, uma 
peça escultórica, com quadros 
aprimorados. O Arcanjo São 
Miguel, com a representação 
de chamas em vermelho vivo, 
sensibiliza mais do que a 
“simbologia feminina” de Fátima. 
Na quarta posição está o “castelo” 
de São Sebastião, uma peça 
a remeter para o imaginário 
medieval, com uma fortaleza 
impressionista. Esta peanha 
colorida arrecadou perto dos 
10% dos votos. Depois seguem-se 
Santo António, Coração de Maria 
e Ascensão do Senhor, todos 
acima da fasquia dos cinco pontos 
percentuais. Sem termos uma 
explicação plausível, o Menino 
Jesus e São José, contrariamente 
ao que poderíamos esperar, devido 
aos pormenores artísticos e 
sensibilidade registados na forma 
da escultura, não mereceram o 
apreço dos inquiridos. No fundo 
da tabela ficam São João de 
Brito e Santa Maria Goretti, sem 
expressão alguma. Este último 
plinto é confecionado por mãos 
de jovens, num acto de criação e 
manifestação femininas (Gráfico 
10).

Dos dados recolhidos, frisamos 
a existência de uma dicotomia de 
resultados, quando analisamos 
variáveis de devoção e de 
sensibilidade pela arte de colorir 
com flores.

A beleza e a religiosidade 

figuram num quadro onde Divino 
e fé não se confundem com o 
belo, mesmo que alguns andores 
recriem quadros relacionados 
com a hagiografia, como Stº 
António a pregar aos peixes ou 
São José na carpintaria, associado 
ao património arquitectónico, a 
arqueologia industrial da vila, 
representada num forno de telha/
tijolo, e a capela em honra do santo. 
O mesmo acontece relativamente 
ao cenário das “Aparições”, em 
Fátima, sintetizada na escultura 
florida, preterida como obra de 
arte neste inquérito, quando 
comparada com a imponente 
caravela, o castelo medieval, ou 
o Inferno com Arcanjo vencendo 
o Demónio, simbolizando o 
domínio do bem sobre o mal.

Quadros profissionais e 
culturais dos participantes na 
festa

Ao questionarmo-nos sobre 
a população festivaleira, quanto 
à proveniência profissional 
e cultural, abrimos espaço 
para análise às actividades 
desempenhadas e à escolarização 
dos participantes no inquérito. 
A festa agrega gente de todas 
as idades, géneros e estados 
civis. Estruturando as profissões, 
podemos  comparar  es tas 
mobilidades de turismo religioso. 
As mulheres encontram-se 
representadas por mesteres de 
diversos sectores (Gráfico 11).

Neste grupo dominam as 
estudantes, fazendo jus à presença 
jovem, embora o tecido social seja 
heterogéneo. Cenário idêntico 
encontra-se entre os académicos 
de nível superior, que dominam 
quantitativamente. O leque 
profissional é mais extenso entre 
os homens.

Comparando estes dados por 
sexos, juntamente com o grupo de 
aposentados/ reformados, ficamos 
perante dois pólos, a juventude 
e a terceira idade, enquanto 

segmentos sociais e profissionais.
Outro conjunto destacado 

é constituído por domésticas, 
motoristas e desempregados, 
cujos quantitativos se aproximam. 
No seio desta massa humana, 
há lugar para profissões de elite, 
como arquitectos, médicos, 
empresár ias ,  enfermeiras , 
engenheiras, professores e 
funcionários públicos de ambos 
os sexos. A composição é alargada, 
permitindo-nos dizer: “toda a 
gente e todo o mundo” entram 
na dinâmica da folia, partilhando 
e fruindo o gozo dos encontros e 
as vivências contagiantes, todos 
se ligam ao espírito da diversão, 
para quebrar monotonias.

O quadro profissional feminino 
exibe um leque alargado de 
ocupações; ao associá-las por 
conjuntos, temos um grupo com 
desempregadas, reformadas e 
domésticas, sector terciário e 
primário com valores idênticos, 
não obstante o primeiro bloco 
(desempregadas, reformadas e 
domésticas) domine com 30,7% 
dos valores. Observa-se um 
equilíbrio social e profissional 
destas “folionas”, sem que haja 
domínio de algum segmento em 
apreço. Separando as estudantes, 
os outros dois grupos participam 
com indicadores a rondar a casa 
dos 22 a 24%. A composição 
profissional feminina está 
equilibrada, destacando-se a 
juventude estudantil, seguida 
por domésticas, juntamente com 
reformadas e desempregadas.

Elas usufruem do tempo 
de ócio, interrompendo os 
compromissos para o convívio 
e transgressão integradora. Ficar 
em casa é negar a festa e a vida.

Façamos a idêntica observação 
ao sexo masculino (Gráfico 12). O 
leque é mais amplo do que o das 
mulheres. A primeira nota vai para 
a juventude estudantil solteira, 
seguindo-se os reformados, que 
suplantam os quantitativos 
femininos. Havendo um perfil 
profissional diferenciado por 
sexo, algumas actividades têm 
o mesmo enquadramento em 
ambos os géneros: contabilistas, 
comerciantes,  empregados 
fabris, empresários, enfermeiros, 
engenheiros,  funcionários 
públicos e professores. As 
actividades marcadamente 
masculinas são: pedreiros, 
pintores, padeiros, chapeiros, 

c a r p i n t e i r o s ,  c a r t e i r o s , 
canteiros, feirantes, ferroviários, 
serralheiros, mestres-de-obras, 
metalúrgicos e motoristas. Não 
é funcional cotejarmos estes 
quadros profissionais, por haver 
actividades desempenhadas 
de acordo com o sexo, como 
costureira, cozinheira, doméstica, 
florista, esteticista, missionária, 
soldadeira, tecedeira, telefonista 
e secretária. Sublinhe-se ainda 
a presença de mestres-de-obras, 
motoristas e empregados fabris, 
um conjunto assinalável entre 
os homens.

Os gráficos em questão 
sintetizam os perfis dos festivaleiros 
de ambos os sexos. 

Um universo profissional 
alargado marca presença nos 
momentos de sociabilidades, para 
fruírem do deleite proporcionado 
pelos espectáculos. Uma massa 
humana partilha momentos de 
encontro, sem se distinguirem 
social e profissionalmente, quanto 
ao sexo e idade ou qualquer outro 
estatuto.

Falta-nos ver o perfil cultural, 
embora haja quadros superiores 
entre pessoas com aptidões e 
conhecimentos vários, atendendo 
às funções ocupacionais descritas. 
Neste contexto, foram validados 
322 quesitos. Deste universo e 
relativamente às habilitações 
literárias, as respostas dos homens 
rondam cerca de 47%, cabendo 
53,1% às senhoras. Em pormenor, 
os analfabetos inquiridos são 
maioritariamente homens e 
apenas um valor residual é do 
género feminino. Esta é a primeira 
nota a sublinhar. No tocante aos 
detentores de capacidades de ler, 
escrever e contar, as senhoras 
rubricam 21,6%, posicionando-se 
à frente dos varões.

O mesmo cenário é visível 
relativamente aos detentores de 
ciclos de estudos subsequentes. 
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Gráfico 8. Distribuição de Santos de acor-
do com a devoção, por sexo

Gráfico 9. Preferência dos inquididos por 
andor

Gráfico 10. Preferências pelos andores, 
com quatro opções

Gráfico 11. Representação profissional 
feminina em momentos festivos

Gráfico 12. Representação profissional 
masculina nos momentos festivos
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CLUBE DE AMIGOS

E dos que nos pagaram a assinatura, temos:
Amandio Pereira Batista | Domingos Antonio Ferreira Oliveira 
| Maria Luz Busca, M. et M.eur | Rosa Fernandes Rodrigues | 
Manuel Sampaio | Manuel Costa Alves da Cruz | Rosa Conceição 
Correia Oliveira

Este é o jornal de Julho.
Estamos já em pleno Verão… Mas um Verão a passar com muito 

cuidado, devido aos recentes cuidados a ter com esta nova variante 
do COVID 19, a variante Delta.

Esperamos melhores condições para que os nossos emigrantes se 
possam deslocar dos seus países para Portugal. Oxalá que o período 
de quarentena exigido pela França, dentro de dias, seja retirado, ou, 
pelo menos, facilitado aos nossos emigrantes, pois é a FRANÇA o seu 
Pais de residência. Os emigrantes que nos visitam não são turistas! 
São residentes nos seus países de trabalho e de vida do dia-a-dia.

Com o Certificado Europeu de vacinação já teremos as deslocações 
facilitadas e mais seguras, pelo que esperamos receber nesta altura 
mais emigrantes do que os que têm chegado. Não teremos festas 
nem arrais para vosso divertimento e convívio, mas temos as vossas 
famílias e amigos que vos esperam, ainda que seja apenas para um 
“Olá! Benvindo!”

Já no período da Pascoa quase que foram impedidos de vir a Portu-
gal, tais eras as recomendações de perigo emitidas pelos governantes, 
mesmo a aconselhar a não se deslocarem…Mas agora com o Certificado 
de Vacinação, já podemos circular com mais segurança…	

E cá vos esperamos, mesmo que para uma visita mais curta e mais 
resguardada do COVID 19.

Como de costume, aconselhamos a que nos contactem, não só para 
acerto de contas das assinaturas, mas para outros acertos, sobretudo 
em correcção de endereços, para garantirmos que o jornal continua 
a chegar a té vós.

Neste mês não são muitos, mas são alguns os que pagaram as suas 
anuidades.

Do Clube de Amigos, temos os seguintes leitores:

Os resultados invertem-se quando 
nos posicionamos perante quem 
se enquadra no ensino secundário.

Ambos os sexos ficam acima 
dos 27%, cabendo os números 
mais expressivos aos rapazes, com 
perto de 30%. Ao atentarmos no 
gráfico onde representámos os 
dados, temos outra “surpresa”: 
as jovens com habilitações 
superiores voltam a emergir, 
com perto de 16%, quando o sexo 
oposto com títulos universitários 
fica pelos 9% de participantes 
(Gráfico 13).

Em síntese, estamos perante 
um universo demográf ico 
onde o feminino se apresenta 
com melhores indicadores de 
habilitações, embora os jovens, 
que possuem o secundário, exibam 
mais referências; sobressaem as 
raparigas com formação superior, 
relativamente aos rapazes e aos 
restantes níveis de escolarização.

É importante sublinhar a 
existência de uma população 
festivaleira letrada, onde os 
analfabetos são residuais. Estes 
não têm lugar nestes ambientes 
de criação ou não sentem atracção 
por estes momentos de gáudio, 
por serem espaços para “outras 
gerações”? Fica a interrogação.

Os detentores de estudos de 
nível secundário afirmam-se pelos 
28,6%, seguidos por quem tinha 
o noveno ano, com 22%; depois 
aparece quem indicou apenas 
saber ler, escrever e contar.

O número de licenciados é 
superior a quem possui o segundo 
ciclo (quinto e sexto ano) e aos 
analfabetos, nesta amostra.

Conclusões
A  f e s t a  é 

u m  m o m e n t o 
importante na vida 
das comunidades, 
com paragens para 
reforço das vivências, 
criando tempos de 
prazer e quebrando 
rotinas, tanto no 
m u n d o  r u r a l 
como nos espaços 

urbanos. Não há festa sem o 
gesto do anfitrião, convidando, 
acolhendo e  part i lhando 
os tempos de paragem com 
forasteiros, oferecendo momentos 

de ócio com diversões, mas 
também dando oportunidade 
para a participação nos actos 
litúrgicos, mesmo que seja uma 
fruição passiva, pois cabe aos 
autóctones organizar e promover 
estes encontros de sociabilidade. 
Aqui entram os rituais de exibição 
de riqueza, ostentação e poder 
(Garcia e Zink, 2002: 12-13), 
visíveis através dos espectáculos 
organizados, da presença de 
bandas filarmónicas contratadas, 
dos festivais promovidos, da 
opulência da ornamentação, 
mas o fogo também define a 
grandiosidade do acontecimento.

Em cont rapa r t ida ,  a s 
cer imónias  l i túrgicas  são 
indicadores da importância 
da romaria, visíveis através 
dos modelos de procissões, da 
presença de figurantes no séquito 
religioso e de outras actividades, 
como a celebração da Eucaristia, 
da sermonaria, da divulgação 
pelos meios radiofónicos, canais 
televisivos e redes sociais. Tudo 
se conjuga com o poder e a força 
dos Santos, em representação do 
Divino.

De acordo com a dimensão, 
outras actividades, como cortejos 
históricos e préstitos de andores 
ou de uma qualquer temática que 
engrandeça a Herança Cultural, 
atraem forasteiros. Quase sempre, 
os espaços de vivência emergem 
bem definidos e separados, entre 
o sagrado e o profano.

Quando é possível, de um 
lado a organização da festividade 

religiosa, associada a confrarias 
e fabriqueiras; de outro a 
componente laico, a cargo de 
comissões específicas, muitas 
vezes com verbas de autarquias, 

como acontece nos meios urbanos.
Alvarães, um caso sui generis, 

tenta viver o tempo festivo em 
convívio com os povos vizinhos, 
mas também atrai gente de 
paragens mais longínquas, 
promovendo o turismo cultural e 
religioso. Esta terra oferece o que 
de melhor conserva: a arte efémera, 
os andores e cruzes floridos, onde 
toda a população participa, na 
expectativa de verem os seus 
dotes e capacidades artísticas 
admirados e reconhecidos. Esta 
Festa das Cruzes e Andores Floridos 
representa um património histórico 
imaterial único, marca de memória 
e herança cultural produzida, 
recriada e exibida ciclicamente há 
mais de sete décadas.

A dinâmica de alvaranenses 
nestas celebrações é intensa e 

transmite-se aos mais jovens, cujo 
património intangível convida 
povos vizinhos e gente de várias 
paragens. Ninguém se alheia 
destas vivências, todos vêm para 
gozar o espectáculo, reflectir 
sobre a vida, para quebrar rotinas, 
encontrar-se com o Divino, 
haja ou não afectos pela montra 
dos santos exibidos em plintos 
floridos.

Ter o prazer de apreciar a 
beleza destas peças escultóricas 
é um privilégio para quem se 
dirige a Alvarães, por ser uma 
arte de especial estilo, na forma 
e no envolvimento de “toda” a 
população, tendo como oferta 
um património imaterial único.

O sagrado e o profano na Festa da Flor,
património imaterial do noroeste de Portugal

Por Henrique Rodrigues

continuação da pag. 3

Gráfico 13. Distribuição de inquiridos por 
nível de instrução e sexo
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«Para se caminhar rumo à amizade 
social e à fraternidade universal, há 
que fazer um reconhecimento basilar e 
essencial: dar-se conta de quanto vale 
um ser humano».

Papa Francisco, 
Enciclica Fratelli Tutti, nº 
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ALVARANENSES ILUSTRES (X)
Não é raro acontecer que 

passemos imenso tempo à 
procura de uma coisa, às vezes 
até caímos em desespero, e 
depois encontrámo-la mesmo 
à frente dos olhos! Algo sem-
elhante aconteceu com o nosso 
conterrâneo que hoje trazemos 
ao nosso jornal. É verdade que o 
primeiro contacto que tive com 
ele apenas aconteceu no ano de 
1989, na revista da Comissão de 
Festas de Santa Cruz, intitulado 
“ALVARÃES: Assente no pas-
sado, Activa no presente; Ab-
erta ao futuro”, no artigo “Você 
sabia que:”. Posteriormente tive 
a oportunidade de aceder a dois 
artigos publicados em “A Voz de 
Fragoso”, creio que da autoria do 
Pe. Manuel Martins de Sá, pub-
licados nos números 112 e 113, 
do ano de 1997. Para completar 
a presente “biografia”, além da 
consulta dos livros paroquiais 
de Alvarães, consultei alguns 
“sítios” da internet relacionados 
com este personagem. Vamos, 
pois, abrir o cenário:

- António de Oliveira e 
Silva (António Leal) – Músi-
co, Professor, Fotógrafo, Jor-
nalista, Actor, Cineasta, etc. 
Nasceu no lugar do Viso, no 
dia 1 de Maio de 1877, sendo 
filho de José Oliveira e Silva, 
natural de Vila de Punhe, e de 
Francisca Rodrigues Gomes, 
de Alvarães. Era neto paterno 
de António Oliveira e Silva e 
de Maria da Rocha, e de José 
Alves Novo, de Alvarães e de 
Maria Rodrigues Gomes de 
Anha, Seu pai faleceu em 9 de 
Janeiro de 1879, ou seja antes 
de António ter completado 
dois anos. Na condição de or-
fandade foi educado no Colégio 
dos Órfãos de São Caetano 
na cidade de Braga, onde fez 
os exames da 3ª e 4ª classe, 
obtendo a classificação de dis-
tinto. Neste colégio aprendeu 
ainda música e artes gráficas. 
No campo da música chegou 
a contra-meste da Banda do 
Colégio dos Órfãos, tendo o 

rei D. Carlo I, numa visita que 
efectou àquele cidade, oferecido 
ao jovem músico uma requinta, 
como prémio pela perfeição com 
que tocava. Por iniciativa dos 
superiores frequentou o Liceu 
“Sá de Miranda”, em Braga onde 
concluiu o 5º ano, indo posterior-
mente frequentar as Pedagógicas 
(curso de Professores Primários). 
Posteriormente foi mandado 
para Paris onde estudou Artes 
Gráficas, Fotogravura e Lan-
ternas Mágicas (elementos do 
Cinema). Aos 21 anos emigrou 
para o Brasil onde se dedicou ao 
Ensino, Jornalismo e Cinema. O 
governo Brasileiro contratou-o 
para fotógrafo e cineasta oficial, 
tendo sido escolhido como o 
único fotógrafo que deveria 
acompanhar o Rei D. Carlos na 
sua visita àquele País Irmão (esta 
visita não se chegou a realizar 
devido ao regicídio de 1908). 

Enquanto fotógrafo coube-lhe 
introduzir nos jornais e revistas 
brasileiras as primeiras zincogra-
vuras. 

Na área do cinema foi um 
dos primeiros a produzir ou re-
alizar filmes no Brasil, pelo que é 
considerado um dos pais da cin-
ematografia brasileira. Foi, aliás, 
na área do cinema que António 
Leal se tornou o alvaranense mais 
enciclopédico, e possivelmente, 
também, o mais conhecido, 
sendo fundador, juntamente 
com Giuseppe Labanca, da pro-
ductora Photo-Cinematografia. 
Para satisfazer a curiosidade dos 
leitores aqui deixamos o “cur-
riculum” artístico deste nosso 
conterrâneo:

- Actor no filme Os Crimes de 
Diogo Alves (1911) – interpretava 
a figura do médico Andrade. Este 
filme é a segunda obra de ficção 
do cinema português

- Realizador: A Mala Sinistra 
(1908) e A Rosa que se Desfolha 
(1917)

- Realizador, Productor e 
Director de Fotografia: A moren-
inha (1915)

- Realizador e Director de 

Fotografia: Os Capadócios da 
Cidade Nova (1908) e Nas Entra-
nhas do Morro do Castelo (1909)

- Productor e Director de 
Fotografia: O Corso do Botafogo 
(1908), O Comprador de Ratos 
(1908), Os Guaranis (1908), 
Elixir da Juventude (1908), Duelo 
de Cozinheiras (1909), A cabana 
do Pai Tomás (1909). A Viúva 
Alegre (1909), Lucíola (1916) e 
Pátria e Bandeira (1918). 

- Director de Fotografia: 
Os Estranguladores (1908), O 
Fósforo Eleitoral (1909), O Nono 
Mandamento (1909), Zé Bolas 
e o Famoso Telegrama Número 
Nove (1909), Noivado de Sangue 
(1909), Um Cavalheiro Deveras 
Obsequioso (1909), Um Drama 
na Tijuca (1909), Os Milagres 
de Santo António (1909), Pega 
na Chaleira (1909), Às Portas do 
Céu (1909), João José (1909), A 
Quadrilha do Esqueleto (1917), 
Entre Dois Amores (1917), O 
Descrente (1927), Uma Aven-
tura aos Quarenta (1947), para 
além de vários documentários  e 
curta-metragens.

Visitou Alvarães em 1932 
com a sua esposa, Olívia Ar-
rais Pereira de Castro, também 
alvaranense (nasceu em 28 de 
Fevereiro de 1903 e faleceu no 
dia 1 de Fevereiro de 1992)

Faleceu na cidade do rio de 
Janeiro em 4 de Maio de 1946 
aos 69 anos de idade.

Cremos que terá sido no 
Brasil, quando enveredou pela 
carreira cinematográfica que 
terá escolhido o nome artístico 
de António Leal.

COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

Para 
Marcações
Aberto de 
Segunda 
a Sexta

Recolha de analises 
clínicas
todos os dias,
inclusivé aos 
sábados das
8h ás 11h

Aluga-se Sala para 
Consultório 

c/ 14m2

António Leal

O próximo ano letivo tem 
início entre 14 e 17 de setembro 
e termina entre 7 e 30 de junho 
de 2022, dependendo do grau 
de ensino, informou Ministério 
da Educação, em comunicado.

Para os alunos do ensino 
público pré-escolar, básico e 
secundário as aulas começam 
entre 14 e 17 de setembro e ter-
minam em 7 de junho para o 9.º, 
l1.º e 12.º anos de escolaridade.

O final das atividades, letivas 
para o 5.º, 6.°, 7.°, 8.° e 10.º 
anos está agendado para 15 de 
junho e no ensino pré-escolar 
e I.º ciclo do ensino básico as 
aulas terminam em 30 de junho. 

De acordo com o calendário, 
as interrupções das atividades 
educativas e letivas decorrem 
entre 20 e 31de dezembro, entre 
28 de fevereiro e 2 de março e 
entre 6 e 18 de abril.

Segundo o comunicado, 
no caso dos estabelecimentos 
particulares de ensino especial 
as aulas começam entre 2 e 7 de 
setembro até 29 de dezembro e 

são retomadas em 03 dejaneiro, 
até 30 de junho.

As férias, nas escolas partic-
ulares de ensino especial, decor-
rem entre 20 e·24 de dezembro, 
entre 28 de fevereiro e 2 de 
março e entre 11 e 18 de abril.

As provas de aferição para 
o ensino básico estão marcadas 
para entre os dias 02 de maio e 
20 de junho.

Já as provas finais de ciclo 
para o 9.º ano estão agendadas 
para os dias 17, 21e 23 de junho; 
na primeira fase, e para 20 e 22 
dejulho a segunda fase.

Os exames nacionais para 
os alunos do ensino secundário 
decorrem entre 17 de junho e 6 
de julho na primeira fase e entre 
21 e 27 de julho na segunda fase. 

Entretanto, a tutela informou 
que mais de 2.400 professores 
passaram a integrar os quadros 
do.Ministério da Educação at-
ravés do concurso externo.

No total, são 2.455 os 
docentes  que reuniram as 
condições para vincular através 
da chamada "norma-travão'', 
incluin do 31 docentes do en-
sino artístico especializado da 
música e da dança, segundo as 
listas publicadas hoje na página 
da Direção-Geral da Adminis-
tração Escolar.

PRÓXIMO ANO LETIVO COMEÇA 
A PARTIR DE 14 DE SETEMBRO

Mais de 2.400 Professores integrados nos quadros

A Organização da jornada 
Mundial da Juventude de 2023 
e as dioceses portugueses estão 
a convidar os jovens de todo o 
país a participar num "grande 
movimento nacional", nos dias 
24 e 25 de julho, assinalando 
o Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos. Este desafio pretende, 
segundo o Comité Organizador 
Local da JMJ2023, dar expressão 
«à mensagem do Papa Francisco 
para o Dia Mundial dos Avós e 
dos Idosos:"O futuro do mundo  
está na aliança entre os jovens e 
os idosos. Quem, senão os jov-
ens, pode agarrar os sonhos dos 
idosos e levá-los por diante?".

«No fim de semana de 24 
e 25 de julho desafiamos cada 
jovem a fazer missão onde quer 
que esteja», refere a organização, 
lembrando que «O Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos foi instituído 
pelo Papa», assinalando-se an-
ualmente no quarto domingo de 
julho, próximo da festa dos Santos 
Joaquim e Ana, os avós deJesus.

O desafio lançado aos jovens 
potugueses é para que, naquele 
fim de semana, vistam a t-shirt 
da JMJ2023 e telefonem aos 
avós, conversem à janela com 
um vizinho mais velho que se 

encontre sozinho, vão às com-
pras por idoso que não tenha 
familia perto ou colaborem 

com os centros de dia das suas 
paróquias.

Entretanto, o Comité Or-
ganizador Local,daJMJ Lisboa 
2023, que está a preparar o 
próximo encontro do Papa 
com jovens de todo o mundo, 
manifestou o desejo de «rápidas 
melhoras» a Francisco, que no 
domingo foi operado numa 
clínica de Roma e deverá per-
manecer  internado até ao final 
da semana.

O Papa Francisco já confir-
mou a sua intenção de estar em 
Portugal para o encerramento da 
Jornada Mundial da Juventude 
em 2023, que se realizar em Lis-
boa. Na ocasião, o líder da Igreja 
Católica pretenderá deslocar-se 
também ao San tuário de Fáti-
ma.                     Redação/Lusa

JMJ CONVIDA JOVENS A CUIDAR 
DOS AVÓS E IDOSOS 

Grande movimento nacional está a ser 
preparado para os dias 24 e 25 de Julho

ANEDOTAS

No médico:
- Diga-me, senhor 

doutor, é verdade 
que comer pepinos 
faz desaparecer as 
rugas?

- Faz sim, minha 
senhora! Faz de -
saparecer todas as 
rugas que os pepinos 
tiveram!
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• Limpezas totais/sofás, 
	 colchões, cadeiras, carpetes 

casas e automóveis. 
• Ficamos com a sua moradia ou 

quer que seja durante todo o ano.
• Pinturas, pichelaria, eletrici-

dade, jardinagem, sistema de 
rega e outros.
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No passado dia 7 de julho, 
comemoramos o Dia do Choc-
olate com uma receita de um 
bolo de chocolate na caneca, 
que é super fácil e rápido de fazer. 
Tome nota!

Ingredientes:
- 2 colheres (sopa) de farinha;
-1 colher (sopa) de açúcar;
- 2 colheres (sopa) de choco-

late em pó;
- 1 colher (sopa) de manteiga 

derretida;
- 2 colheres (sopa) de leite;
Modo de preparação:
 Numa chávena alta, misture 

os ingredientes secos (farinha, 
açúcar e chocolate em pó), mex-
endo bem;

Em seguida, adicione o leite e 
a manteiga, mexendo muito bem 
até ficar uma textura de mousse 
de chocolate;

Leve ao microondas durante 
1 minuto. Bom apetite!

Utentes do PASA

à nossa terra gente para poderem 
comtemplarem e apreenderem 
com os nossos antepassados. É 
necessário construir pontes entre 

as entidades públicas e privadas 
detentoras destas infraestrutu-
ras e traçar projetos mútuos de 
conservação da nossa História e 
promoção do desenvolvimento. 
Durante os períodos de maior 
confinamento nos últimos dois 
anos, foram inúmeras as famílias 
Alvaranenses e de terras vizinhas 
que se deslocaram em passeios 
higiénicos até às barreiras de 
exploração de caulinos. Muitas 
destas pessoas nunca tinham 
visto ao vivo estas maravilhas 
da natureza que fazem lembrar 
lugares paradisíacos distantes. 
O resultado foi a publicação de 
inúmeras fotografias e vídeos nas 
redes sociais da internet o que 
levou à interrogação de muitos 
internautas perante tais imagens. 
A curiosidade trouxe mais pessoas 
até à nossa terra que em passeios 
higiénicos acabavam por ver algo 

Jovens criadores da “MAJATU.STUDIO” 
não esquecem as suas raízes

único. Estamos perante um tesou-
ro escondido que a “MAJATU.
STUDIO” quis e bem dar a 
conhecer ao mundo.  

Inspirados no exemplo destes 
jovens, pense-se seriamente na 
hipótese da criação de um ro-
teiro da “exploração de barro e 
produção cerâmica”. Certamente, 
esta seria uma ideia que poderia 
trazer dinamismo para a vida de 

Alvarães durante todo o ano e 
não apenas em dois dias no mês 
de maio na “Festa das Cruzes”.

No passado dia 17 de julho 
de 2021, a senhora Maria de 

Jesus Teixeira da Silva e o senhor 
Manuel Santos Costa Freitas 
residentes na Rua das Telheiras no 
lugar da Costeira celebraram na 
nossa Igreja Matriz as suas Bodas 
de Diamante. Foi exatamente há 
60 anos que no dia 17 de julho 
de 1961 este casal se uniu pelos 

laços do Matrimónio. Da união 
deste casal, nasceram 6 filhos e 8 

netos. A família não 
quis deixar passar 
em branco esta 
data importante e 
deste modo celebrou 
com alegria e ação 
de graças junto 
do Altar o dom 
do Amor dos seus 
familiares. Para este 
casal e a sua família 
o  A l v a r a n e n s e 
deseja muita saúde, 
alegria e longos anos 
com as bênçãos de 
Deus. Que este casal 
possa ser inspiração 
para a sua família 
e para todos os 
Alvaranenses.

Bodas de Diamante

Foi o apelo de servir os Alva-
ranenses que leva à apresentação 
desta candidatura.

Movido pelo Amor a Alvarães, 
eu Mário Quintas, encabeço a 
lista da coligação PSD/CDS-PP 
à junta da nossa querida e amada 
Vila de Alvarães.

Nasci e cresci em Alvarães, 
tendo tido uma educação tradi-
cional, através de meus pais 
(Armando Quintas, conhecido 
como o Francês e minha mãe 
Conceição Meira), avós ma-
ternos (que sempre viveram no 
Souto do Monte) e avós paternos 
(com suas raízes da Costeira). 
Foi desta forma que o apego à 
nossa freguesia nasceu. Foi o que 

me levou a participar e ajudar 
Alvarães, as suas associações e 
atividades, desde a Via Sacra até 
à Comissão de Festas.

Neste momento trabalho 
como coordenador de projetos 
comunitários numa Associação 
Empresarial. A presença con-

stante em Alvarães deu-me a 
possibilidade de conhecer as reais 
necessidades dos Alvaranenses.

Por tudo isto, esta candidatura 
é constituída por uma equipa de 
toda a freguesia. É uma candida-
tura de proximidade e esperança... 
Esperança em fazer Alvarães 
numa verdadeira Vila.

Iremos trabalhar para constru-
ir um futuro melhor para todos, 
através da atribuição de apoios 
sociais e ajudas ao comércio lo-
cal, apoios dignos às associações 
e meios de comunicação da 
freguesia, um multibanco na 
Costeira, garantir a possibilidade 
de construção para todos os Alva-
ranenses, garantir contrapartidas 

para a população pela extração 
de caulino, entre muitas mais 
soluções para as necessidades de 
todos nós.

É uma candidatura por todos 
e para todos!

Viva a nossa Vila, Viva Al-
varães.

candidato à presidência da junta 
de freguesia de alvarães

 

a seguir damos conhecimento 
público porque nos enquadramos 
num contexto embora apolítico 
mas ao serviço da comunidade. 
Estamos abertos e recetivos à 
publicação de outras e quaisquer 
listas concorrentes à autarquia. O 
nosso lema é tão só informarmos 
o povo.

Autárquicas
continuação da pag. 1


